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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção da União das Faculdades da Fundação Hermínio Ometto de Araras- UNIARARAS- encaminha, pelo Ofício datado de 09 de abril de 2001, consulta a este Conselho quanto ao procedimento a ser adotado em relação à Licenciatura em Enfermagem:

“1 Considerando que sempre foi oferecida aos graduandos do Curso de Enfermagem a licenciatura destinada à docência em cursos técnicos  de enfermagem em nível médio;

‘2 Considerando que no ano de 1999, o Curso de Enfermagem sofreu alterações curriculares, submetidas e aprovadas por Vossas Excelências, e que nesta oportunidade muito se debateu, no âmbito da Instituição as disposições legais vigentes para a formação de docentes do ensino médio;

‘3 Considerando as profundas modificações sofridas pela legislação e tendo-se em vista a grande demanda existente em nossa região para docentes com formação nesta área, mantivemos no currículo do referido curso a Licenciatura em Enfermagem, sendo procedidas as adequações curriculares necessárias, em atendimento ao disposto na Resolução CNE nº 02/97, especialmente no tocante à prática de ensino, nos termos das cargas horárias abaixo demonstradas:

‘Disciplinas Pedagógicas constantes da Grade Curricular do Curso de Enfermagem

‘Didática








          68 h/a

‘Estrutura e Funcionamento do Ensino de 1º e 2º Graus

          68 h/a

‘Metodologia e Prática Específica do Ensino da Enfermagem
          68 h/a

‘Psicologia da Educação






          68 h/a

‘Prática de Ensino sob forma de Estágio Supervisionado

         300 h/a

Total









         572 h/a

‘4. Considerando, finalmente, o disposto no Artº 1º da Resolução CNE nº 02/97, no tocante à obrigatoriedade da formação de docentes para a educação profissional em nível médio em cursos regulares de licenciatura ou por meio de programas de formação pedagógica, questiona-se:

‘Qual é o meio correto para a formação de docentes para atuação nos cursos técnicos de enfermagem de nível médio, já que nos termos do supra especificado Parecer de Vossas Excelências o Curso de Enfermagem destina-se à formação do Enfermeiro?

‘Somente o graduado em enfermagem pode licenciar-se, valendo-se dos  programas especiais de formação pedagógica, sendo que ao graduando é vedada a licenciatura?

‘A formação de professores para a educação profissional em nível médio fica limitada aos programas especiais de formação pedagógica, sendo vedada a criação de licenciaturas regulares?”

1.2 APRECIAÇÃO

O Curso de Enfermagem da então Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia de Araras, mantida pela Fundação Regional de Ensino Superior de Araras, foi aprovado pelo Parecer CEE nº 1561/79 e Decreto Federal nº 84.563/80, reconhecido pelo Parecer CEE nº 1149/83 e Portaria Ministerial nº 377/83. O currículo então aprovado fundamentava-se na Resolução CFE nº 04/72.

Em 1994, o extinto Conselho Federal de Educação, estabeleceu os mínimos de conteúdo e duração do curso para a formação de Enfermeiro, pela Portaria nº 1721, de 15/12/94, modificando o currículo até então vigente.

Quanto da unificação das antigas Faculdades da Fundação Regional de Ensino Superior de Araras, este Conselho aprovou, pelo Parecer CEE nº 03/96, o Regimento Unificado que contemplou a estruturação curricular do curso de Enfermagem com base naquela Portaria, ou seja, 1721/94. 

O currículo pleno vigente no curso foi autorizado pelo Parecer CEE nº 515/99, onde, além dos mínimos de conteúdos exigidos, constam disciplinas da área pedagógica (Didática, Psicologia da Educação, Estrutura e Funcionamento de Ensino, Metodologia e Prática do Ensino da Enfermagem e a atividade Prática de Ensino sob forma de Estágio Supervisionado, com 300 horas).

Ao propor o currículo, a Instituição fundamentou-se na Portaria MEC nº 13, de 10/01/69, que diz em seu Artº 1º:

“Art. 1º - O diplomado em curso superior de enfermagem, parte geral, que receber, em estudos regulares, a formação pedagógica prescrita para os cursos de licenciatura fará jus ao título e ao competente diploma de licenciatura em enfermagem.”

Embora a Portaria MEC nº 1721/94 que fixa os mínimos de conteúdo e duração do curso de graduação em Enfermagem e revogue demais disposições em contrário, não faça menção à possibilidade de licenciatura , fica a dúvida se persistem os efeitos da Portaria MEC nº 13/69, uma vez que o Parecer nº 314/94, do CFE que aprova o currículo mínimo para o curso, diz nas justificativas:

“No que diz respeito ao Ensino de Enfermagem, existe uma legislação específica (Portaria Ministerial nº 13/69) que norteia a capacitação do enfermeiro para o ensino de 1º e 2º graus.”

Quanto às questões colocadas pela UNIARARAS, responde-se que são válidas tanto o Programa Especial de Formação Pedagógica quanto a Licenciatura em Enfermagem, na forma como vem sendo desenvolvida pela instituição, para habilitar seus formandos a lecionar componentes específicos de Enfermagem no ensino médio e na educação profissional.

2. CONCLUSÃO
Responda-se à interessada nos termos deste Parecer.

São Paulo, em 30 de maio de 2001.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

         Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto da Relatora. O Consº Luiz Roberto Dante declarou-se impedido de votar.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Cláudio Benedito Gomide de Souza, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 06 de junho de 2001.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

                      Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

O Conselheiro Luiz Roberto Dante declararou-se impedido de votar, por motivo de foro íntimo.

Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de junho de 2.001.

ARTHUR FONSECA FILHO

              Presidente
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